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[ O TENMPO 

SINDICATO/FESSOAL JOCENTE 

: EMAL [ juo 

Profesào-rés 

daCGTP 
em luta 
Ao contrário dos sindicatos de 
professores cuja fedéração (a 
FNSP) pertence à UGTY e já 
declarou estar a prosteguir uma. 
via de diálogo válido com o . 
ministra da Educação, os filia- 
dos na federação ta FENPROF) 
pertencente à CGTP- 
-Intersindical consideram que 
esse diálogo não os conduzirá à 

d e ão dos seus prob xÀ 
| - preparam-se para fazer greve 

nacional nos próximos dias 26 e 
| 27 de Março, greve à qual as 

estruturas — representativas - dos 
professores primários afectas & . 
esta segunda central sindical 
também já declararam ir aderir. 

Com efeito. os professores 

-. « o p E 
*$ * reunidos em Áveiro, decidiram 

* 'Wderir a esta grevê que une todos 
“os professores do ensino não 

P os quais p 
essencialmenite, negociar com o 
ministério o Estatuto de Carrei- 
ras Docenies. 6 qual, segundo & 
Lei de Bases, os deverá passar a 
reger, & partir de Outubro 
ximo. — : 

Qutro dos pormos da discórdia 
dos proféssores grevistas reside 
no facto de cerca de 30 'mil 
professores não cfectivos (do 
ensino primário) e provisórios 
(dos ensinos preparatório é se- 
cundário) viveram numa situa- 
1ão de instabitidade, na medida, - - 
em que não têm quaisquer 
górantias de segurança de em- 

o. de ano para ano. O 

pelo restrito número de entradas 
para a formação, que 05 descon. 
tentes estimam em cinco vezes 
menos do que as necessidades. . 

'Os líderes sindicais de profes- 
sores da CGTP-IN acusam ainda 

* o MEC de pretender limitar & 
gestão “ derocrática dos esta- 
belecimentos de ensino., com às — 
recentes alterações legais nesse 
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